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Ôníbus  deixa  de  aceitar 

dinheiro  da  passagem 

Começa  amanhã.  Medida  visa  acabar  com  dupia  função  dos  motoristas.  Usuário  será  obrigado  a  adquirir  cartão-transporte  em  um  dos 
140  postos  de  venda  -  ou  peia  internet  -  para  pagar  a  passagem.  Moradores  ainda  têm  dúvidas  sobre  como  o  sistema  vai  funcionar  pác.ob 


Andre  comemora  gol  contra  o  Penapolense,  que  teve  a  assistência  de  Neymar  1  ricardo  saibun/agif/folhapress 


I  Peixe  vence  em  casa  e 
Saumenta  série  invicta 


Vitória  contra  o  Penapolense.  Com  gois  de  André  e 
Cícero,  Santos  derrota  o  Penapolense,  se  classifica  como 
a  3-  melhor  campanha  e  vai  enfrentar  o  Palmeiras  pác.i2 


Hoje,  espaço  abriga  mendigos  1  fred  casagrande/metro  santos 


Teste  decide 
destino  da 
Concha 

Avaliação  sonora  nesta  semana  vai 
definir  se  a  Concha  Acústica  poderá 
voitar  a  receber  shows  pág.oz 

Mais  da  metade 
ainda  não  entregou 
declaração  do  IR 

Prazo  para  acertar  as  contas  com  o  Leão 
termina  em  30  de  abril  Muita  para 
quem  atrasar  é  de  R$  165,74  pág.o6 
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Sujeito  à 
pena  de 
morte 

Dzhokhar  Tsarnaev,  19, 
um  dos  dois  irmãos 
acusados  pelo  ataque 
com  bombas  à  Maratona 
de  Boston,  na  segunda- 
feira  passada,  pode 
ter  que  enfrentar  um 
tribunal  federal  -  o  que  o 
sujeitaria  a  um  pedido  de 
pena  de  morte.  Políticos 

norte-americanos 
pressionam  para  que  ele 
seja  tratado  com  rigor. 

Leia  mais  na  pág.  07 
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Dólar 

-0,19% 
(R$  2,01) 

Bovespa 

+ 1,43% 
{53.929  pts) 

Euro 

-0,39% 
(R$  2,62) 

SeMc 

(7,50%) 

Salário 
mínimo 

{R$  678) 

Avaliação  define 
destino  da  Concha 
Acústica  em  Santos 

Espaço  cultural.  Teste  sonoro  será  feito  nesta  semana.  Locai  está  paralisado  desde 
2001  em  virtude  do  barulho.  Concha  pode  voltar  a  receber  eventos  e  shows 


Paralisada  desde  2001, 
a  Concha  Acústica  de  San- 
tos poderá  voltar  a  rece- 
ber shows  e  eventos.  Tu- 
do depende  de  um  teste  de 
som  que  será  feito  esta  se- 
mana no  local.  De  acordo 
com  a  prefeitura,  será  ins- 
talada em  frente  à  Concha 
uma  barreira  acústica  de 
madeira  com  25  milíme- 
tros de  espessura,  que  será 
utilizada  para  a  medição  do 
escape  de  ruídos  produzi- 
dos por  atividades  no  palco. 
O  trabalho  será  executado 
por  uma  empresa  contrata- 
da pela  Prodesan.  A  avalia- 
ção do  som  ambiente,  no 
entorno  da  edificação,  já 
foi  realizada.  O  Ministério 
Público  vai  acompanhar  o 
teste,  pois  o  local  teve  as 
atividades  interrompidas 
justamente  devido  a  ação  ju- 
dicial motivada  pela  recla- 
mação de  vizinhos  sobre  o 
barulho.  Se  for  comprovado 
que  acústica  do  projeto  está 
dentro  dos  padrões  o  mes- 
mo segue  adiante. 

Segundo    a  prefeitura. 


R$1,2 

milhão  é  o  custo  da 
revitalização.  A  verba  é  do 
Departamento  de  Apoio 
ao  Desenvolvimento 
das  Estâncias  (Dade). 


para  receber  eventos  o  lo- 
cal passará  por  uma  revi- 
talização. O  projeto  de  iso- 
lamento acústico  prevê  a 
instalação  de  painéis  de  vi- 
dro especial  em  frente  ao 
palco  e  de  pequenas  caixas 
acústicas.  Também  está  pre- 
vista a  instalação  de  250  as- 
sentos de  PVC  e  acessibili- 
dade ao  palco  para  pessoas 


com  deficiência  e  dificulda- 
des de  locomoção  por  meio 
de  rampas. 

O  início  e  fim  das  obras 
não  foram  informados  por- 
que dependem  da  avaliação 
acústica. 


ANA  PAULA 
SANTOS 

METRO  SANTOS 


Santos 


Pressão  é  aferida 
noPoupatempo 
hoje  e  amanhã 

Quem  for  ao  Poupatem- 
po,  no  Centro  Histórico 
de  Santos,  hoje  e  amanhã, 
das  9h  às  12h,  poderá  afe- 
rir a  pressão  arterial.  A  ini- 
ciativa dá  início  à  Semana 
de  Prevenção  e  Combate  à 
Hipertensão  Arterial  2013. 
Durante  toda  a  semana  o 
serviço  será  oferecido  em 
equipamentos  públicos  de 
saúde  e  em  locais  de  gran- 
de circulação  de  público, 
como  feiras  livres,  praças 
e  hipermercados. 

®  METRO  SANTOS 


Pontada  Praia 


Museu  de  Pesca 
é  reaberto  ao 
público 

Fechado  há  um  ano  e 
dois  meses,  o  Museu  de 
Pesca  reabriu  ao  público 
nasexta-feira  (19)  como 
havia  garantido  a  direto- 
ra  do  Instituto  de  Pesca, 
Ingrid  Cabral  Machado. 
Apesar  da  reabertura,  In- 
grid afirma  que  faltará 
ainda  o  elevador,  as  ja- 
nelas entre  outros  deta- 
lhes. O  museu  fica  na  Av. 
Bartolomeu  de  Gusmão, 
192,  e  funciona  de  quar- 
ta a  domingo,  das  lOh  às 
18h.  Os  ingressos  foram 
mantidos  em  R$  2;  estu- 
dantes e  professores  pa- 
gam R$  1  e  crianças  até 
6  anos  e  idosos  acima  de 
60  anos  não  pagam. 
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Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


mm 


ABORTO  A  BALA 


Em  janeiro  deste  ano,  no  bairro  do  Campo  Limpo,  em 
São  Paulo,  Daniela  Nogueira  de  Oliveira  morreu  com  um  ti- 
ro na  cabeça  durante  uma  tentativa  de  assalto.  Trágico,  não? 
Pior  ainda  se  lembrarmos  que  Daniela  estava  grávida  de  no- 
ve meses  e  com  parto  marcado  para  menos  de  uma  semana. 

O  filho  que  ela  não  teve  é  mais  um  brasileiro  marcado  pe- 
la violência  antes  mesmo  de  nascer.  O  verdadeiro  aborto  à  ba- 
la! Os  suspeitos  desse  crime  hediondo,  presos  por  policiais  da 
Rota,  no  ultimo  sábado  muna  comunidade  da  zona  sul  de  São 
Paulo,  segundo  policiais,  teriam  confessado  detalhes  do  crime. 

E  aí,  onde  estão  os  direitos  dos  humanos  que  são  vítimas? 
E  aí,  o  que  é  que  nos  garante  que  canalhas  como  esses,  que 
matam  mulheres  grávidas,  vão  ter  uma  punição  à  altura? 
Ou  daqui  a  pouco  estarão  nas  ruas,  em  progressão  de  pena. 


num  regime  semi-aberto  com  saída  temporária? 

Não  é  o  crime  pelo  crime,  é  o  crime  pela  estupidez,  pe- 
la maldade,  pela  covardia.  Só  ouço  gente  defendendo  bandi- 
do, enquanto  os  verdadeiros  cidadãos  de  bem  que,  como  vo- 
cê, lêem  essa  coluna  e  nesse  momento  lutam  com  dignidade 
para  colocar  comida  em  casa,  ficam  expostos  a  cruzar  com  a 
morte  a  cada  minuto  em  cada  esquina  desse  Brasil  sem  lei. 

Enquanto  isso,  o  discurso  cínico  e  frio,  principalmente 
de  políticos  de  quem  pouco  se  espera,  vai  em  defesa  de  as- 
sassinos de  menores  ou  adultos  que  matam  sem  ter  dó.  É 
evidente  que  o  nosso  sistema  penitenciário  corrompido  não 
recupera  ninguém,  mas  também,  é  claro,  que  esses  matado- 
res demoníacos  não  podem  ficar  à  solta  por  aí. 

Gente  que  rasga  a  lei  de  Deus  e  cospe  na  lei  dos  homens, 
praticando  verdadeiros  atos  de  selvageria  contra  uma  popu- 
lação indefesa.  São  lobos  à  espreita  de  massacrar  as  ovelhas. 
Carrascos  sem  dó  nem  piedade. 

A  pena  de  morte  existe  no  Brasil  e  está  na  mão  deles.  Ban- 
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A  partir  de  amanhã 
dinheiro  é  vetado 
em  ônibus  de  Santos 

Sem  troco.  Motoristas  serão  responsáveis  apenas  por  dirigir  o  ônibus.  Passagem  será 
paga  apenas  com  cartão-transporte,  gue  poderá  ser  adquirido  em  140  pontos  de  venda 


A  partir  de  amanhã  o  pagamento  só  será  aceito  com  cartão-transporte  1  fred  Casagrande  /  metro  santos 


Análise 


Medida  é 

constitucional, 

dizadvogado 

Para  o  advogado  Adib 
Kassouf  Sad  e  presiden- 
te da  Comissão  de  Di- 
reito Administrativo 
da  Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil  (OAB-SP), 
apesar  da  decisão  de 
acabar  com  uso  do  di- 
nheiro nos  ônibus  mu- 
nicipais ser  polemica  a 
mesma  é  constitucio- 
nal. Segundo  ele,  o  mu- 
nicípio pode  e  deve  le- 
gislar sobre  assuntos 
municipais.  "Aqueles 
que  não  são  da  cidade 
ou  usam  o  transporte 
coletivo  eventualmente 
terão  transtornos  com 
a  medida,  porém  is- 
so não  implica  incons- 
titucionalidade na  de- 
cisão do  município", 
explicou. 

"Sem  o  uso  do  dinhei- 
ro a  criminalidade  deve 
reduzir.  O  município 
deve  adotar  medidas 
que  forneça  segurança 
aos  seus  moradores", 
concluiu. 

ADIB  KASSOUF  SAD 

presidente  da  Comissão  de  Direito 
Administrativo  da  OAB-SP 


Motoristas  de  ônibus  não 
aceitarão  mais  dinheiro  no 
pagamento  das  passagens  em 
Santos  a  partir  de  amanhã. 
Passagem  só  será  paga  com 
cartão-transporte.  A  medi- 
da tem  como  objetivo  acabar 
com  a  dupla  função  dos  moto- 
ristas e  a  circulação  de  dinhei- 
ro nos  coletivos  por  conta  dos 
assaltos. 

Porém,  ainda  há  dúvidas 
sobre  o  assunto  entre  os  usuá- 
rios do  transporte  coletivo. 
Principalmente  por  conta  da 
movimentação  de  turistas  na 
cidade  e  de  pessoas  que  usam 
eventualmente  o  transpor- 
te público  como  é  o  caso  da 
dona  de  casa  Marilene  Fraga. 
"Venho  a  Santos  por  conta  de 


consulta  médica  e  ainda  não 
sei  como  vou  fazer  para  pagar 
a  passagem",  disse. 

A  prefeitura  informou  que 
nesses  casos,  o  mais  indicado 
é  adquirir  bilhetes  múltiplos. 
Eles  são  vendidos  com  2,  4  e 
10  unidades  em  140  locais,  in- 
clusive em  pontos  de  ônibus, 
pousadas,  rodoviária.  A  lista 
pode  ser  consultada  no  portal 
www.santosonibus.com.br. 

A  Viação  Piracicabana  in- 
formou que  após  o  anúncio 
da  mudança  já  foram  con- 
feccionados 53  mil  cartões 
transporte. 


ANA  PAULA 
SANTOS 

METRO  SANTOS 


Como  pagar  a  passagem? 


Quem  ainda  não  possui 
cartão  transporte  deve 
providenciar  para  pagar 
a  passagem  a  partir  desta 
terça-feira. 

De  acordo  com  a  Via- 
ção Piracicabana,  existem 
140  pontos  de  venda  on- 
de é  possível  confeccionar 
a  primeira  via  do  cartão 
transporte,  comprar  crédi- 
tos para  o  cartão,  adquirir 
cartões  múltiplos  e  fazer 
consulta  de  saldo. 

Há  ainda  os  postos  iti- 
nerantes. Hoje,  o  ônibus 
estará  no  Terminal  Valon- 


go em  Santos. 

O  portal  www.santoso- 
nibus.com.br  é  outro  ca- 
minho para  obter  o  cartão, 
que  chega  no  endereço  in- 
dicado 24  horas  após  o  ca- 
dastramento,  desde  que 
seja  na  Baixada  Santista. 
Com  o  CPF  e  RG  em  mãos, 
é  só  preencher  e  encami- 
nhar o  formulário  via  in- 
ternet.Nas  lojas  ou  quios- 
ques, o  cartão  é  entregue 
na  hora,  sendo  que  a  uni- 
dade da  Estação  Rodoviá- 
ria funciona  24  horas. 

Após  obter  o  cartão,  o 


passageiro  deve  carregá-lo 
nas  lojas  e  postos  terceiri- 
zados  pela  Viação.  Não  há 
limite  de  recarga. 

Vendas 
pela  internet 

A  Piracicabana  informou 
que  na  próxima  sema- 
na deve  ter  início  a  ven- 
da de  recarga  pela  inter- 
net. O  pagamento  será 
feito  por  meio  de  bole- 
to bancário,  transferên- 
cia entre  contas,  car- 
tão de  débito  e  crédito. 

®  METRO  SANTOS 


O  que  você  acha 
do  fim  do  uso  do 
dinheiro  nos  ônibus? 


"As  pessoas  não  podem  ser 
obrigadas  a  algo.  Acho  que  isso 
vai  dar  muita  confusão.  Se  a 
pessoa  pega  ômbus  as  vezes  e 
não  quer  um  cartão  com  duas 
passagens?  Deveriam  vender 
unitário  também." 

DANILO  SOUZA,  24,  VENDEDOR 


"Se  em  todos  os  pontos  de  ônibus 
disponibilizarem  o  cartão,  tudo 
bem.  O  problema  é  que  as  pessoas 
são  desavisadas.  Na  Europa  já 
funciona  há  muito  tempo  sem 
dinheiro  e  dá  certo.  Poderiam  ter 
copiado  o  modelo  de  lá." 

MÁRCIA  AMAZONAS,  56,  ARQUITETA 


"O  sistema  vai  ser  muito  ruim. 
Se  pegam  uma  pessoa  de  outro 
Estado,  que  não  sabe  disso, 
que  está  desprevenida,  vai  dar 
problema.  Acho  que  vai  diminuir 
o  número  de  pessoas  andando 
de  ônibus." 

RAFAEL  FARIA,  27,  VENDEDOR 


Temporada  de  cruzeiros  chega  ao  fim  hoje 


Com  a  chegada  do  Splendour 
of  the  Seas,  termina  hoje  a 
temporada  de  cruzeiros  ma- 
rítimos, com  a  expectativa  de 
movimentação  de  cerca  de  1 
milhão  e  100  mil  passageiros, 
entre  embarque,  desembar- 
que e  trânsito.  O  transatlân- 
tico que  atracou  na  noite  de 
sexta-  feira  (19)  percorreu  o  li- 
toral do  Rio  de  Janeiro  e  retor- 
na ao  porto  hoje.  Depois  o  na- 
vio segue  para  a  Europa. 

A  temporada,  em  Santos, 
teve  início  em  9  de  novem- 


22 


navios  passaram  pelo  Concais 
nesta  temporada,  em  213 
escalas.  Número  ainda  não  foi 
fechado,  mas  a  expectativa  é  de 
que  1,1  milhão  de  passageiros 
tenham  passado  pelo  porto. 

bro,  com  o  Aidacara.  Segundo 
o  Convais,  22  navios  realiza- 
ram 213  escalas  no  Terminal 


Marítimo  de  Passageiros  Con- 
cais, que  registrou  104  dias  de 
operação. 

Com  25  escalas  cada,  o 
Splendour,  Magnifica  e  o  Ze- 
nith  foram  os  transatlânti- 
cos que  mais  atracaram  em 
Santos. 

O  dia  de  maior  movimen- 
to foi  9  de  fevereiro  (sába- 
do de  Carnaval),  quando  che- 
garam oito  navios  durante  a 
manhã,  movimentando  cer- 
ca de  37  mil  passageiros. 

®  METRO  SANTOS 


Temporada  teve  início  em  novembro  do  ano  passado  1  fred  Casagrande  /  metro  santos 


metn 
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O  movimento  de  lobistas  no  Congresso  Nacional  é  comum,  mas  as  empresas  preferem  usar  o  termo  "assessoria  parlamentar"  para  classificar  a  atividade  desenvolvida  pelos  profissionais  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Lobby  deve  ser  regularizado 

Legalização.  Casa  Civil  estuda  a  reguiamentação  da  atividade.  Lobista  seria  tratado  como  profissionai,  mas  teria  cadastro  e  prestação  de  contas 


Projeto  aguarda  votação 
há  cinco  anos  na  Câmara 


Na  zona  cinzenta  entre  o 
permitido  e  o  proibido,  o 
lobby  está  próximo  de  ga- 
nhar uma  regulamentação 
no  Brasil.  Sempre  relaciona- 
da ao  tráfico  de  influência 
e  à  corrupção,  a  atividade  é 
objeto  de  um  projeto  de  lei  - 
discutido  desde  2008,  em  fa- 
se conclusiva  de  estudo  na 
Casa  Civil. 

Segundo  a  proposta,  os 
lobistas  teriam  que  se  ca- 
dastrar na  CGU  (Controla- 
doria  Geral  da  União)  para 
atuar  no  Congresso,  no  go- 
verno e  no  Poder  Judiciário. 
A  atividade  também  deverá 
ser  tornar  mais  transparen- 
te e  todos  as  ações  defendi- 
das pelos  profissionais  terão 
que  ser  divulgadas  na  inter- 
net. Legalizados,  os  lobistas 
usariam  crachás  com  o  no- 
me e  a  empresa  que  repre- 
sentam, tirando  a  atividade 
da  informalidade. 

A  proposta  tem  como  base 
a  experiência  internacional, 
com  o  modelo  norte-ameri- 
cano  usado  como  referência. 
Nos  Estados  Unidos,  a  ativi- 


O  que  é  o  lobby? 


•  A  palavra  vem  do 
inglês  e  quer  dizer 
antessala.  A  atividade  é 
exercida  por  grupos  ou 
entidades,  organizadas 
ou  não,  para  pressionar 
o  Poder  Público  a  tomar 
decisões  que  privilegiem 
interesses  próprios 
ou  por  grupos  que 
representam. 


dade  é  regulamentada  há  67 
anos  e  os  lobistas,  inclusive, 
são  organizados  na  AAL,  sigla 
em  inglês  para  a  Liga  Ameri- 
cana de  Lobistas. 

23  anos 

A  tentativa  de  legalizar  o 
lobby  no  Brasil  é  antiga.  Tra- 
mita desde  1990  no  Congres- 
so o  projeto  6.132,  elabora- 
do pelo  então  senador  Marco 
Maciel,  já  aprovado  no  Sena- 
do, que  reconhece  o  lobby  co- 
mo atividade  profissional  e 
prevê  a  aplicação  de  multas  a 
quem  usar  o  mecanismo  pa- 


ra obter  vantagens  pessoais. 

A  falta  de  regras  especí- 
ficas é  uma  barreira.  Hoje, 
sem  uma  regulamentação, 
o  lobby  está  associado  sem- 
pre aos  escândalos  políticos. 
A  defesa  da  regularização 
do  lobby  ganhou  força  após 
a  descoberta  da  partipação 
de  funcionários  públicos  na 
elaboração  de  pareceres  fal- 
sos, esquema  criminoso  des- 
coberto na  Operação  Monte 
Carlo,  da  Polícia  Federal,  em 
novembro  de  2012. 

Após  a  entrada  em  vigor 
da  Lei  de  Acesso  à  Informa- 
ção, a  regulamentação  do 
lobby  é  vista,  dentro  do  go- 
verno, como  o  próximo  pas- 
so para  melhorar  a  relação 
entre  o  poder  público  e  a  so- 
ciedade. "Sem  fiscalização,  o 
lobby  informal  fora  do  local 
e  do  horário  de  trabalho  vai 
continuar",  salienta  o  doutor 
em  ciência  política  Wagner 
Pralon  Mancuso. 

^MARCELO 
FREITAS 
METRO  BRASÍLIA 


O  Congresso  tem  hoje  seis 
projeto s  de  lei  em  tramita- 
ção prevendo  a  regulamen- 
tação do  lobby.  O  PL  1.202 
de  2008  está  em  estágio 
mais  avançado.  De  autoria 
do  deputado  Carlos  Zarat- 
tini  (PT-SP),  a  proposta  es- 
tá pronta  para  ser  votada 
na  CCJ  (Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça)  da  Câma- 
ra. O  projeto  é  o  que  mais  se 
aproxima  do  desejo  do  Palá- 
cio do  Planalto  e  tem  sido  o 
o  guia  da  proposta  em  fase 
final  de  discussão. 

Entre  as  novas  regras 
previstas  está  a  permis- 
são para  o  lobista  partici- 
par de  audiências  públi- 
cas, ser  consultado  antes 
de  apresentação  de  rela- 
tórios de  projetos,  pres- 
tar contas  de  todas  ativida- 
des  junto  ao  TCU  (Tribunal 


No  mundo 


Conheça  como 
funciona  a  atividade 
em  alguns  países. 


•   Estados  Unidos. 

A  atividade  é  autorizada 
desde  1946,  mediante  o 
cadastro  de  profissionais 
e  empresas  junto  aos 
poderes  Legislativo, 
Executivo  e  Judiciário. 


•  Canadá. 

O  modelo  é  semelhante 


"Numa  democracia 
saudável,  assim  como 
ocorre  em  países 
desenvolvidos,  o  exercício 
do  lobby  honesto, 
transparente,  com 
informação  confiável  e 
representação  qualificada 
ajuda  a  aperfeiçoar 
as  políticas  públicas 
adotadas  pelo  Estado/' 

DEP.  CARLOS  ZARATTINI  (PT-SP), 
RELATOR  DO  PL  1.202/2008 

de  Contas  da  União)  anual- 
mente, declarar  todos  os  pa- 
gamentos feitos  acima  de 
R$  2  mil  e  manter,  por  um 
prazo  de  cinco  anos,  toda  a 
documentação  que  compro- 


ao  norte-americano.  Os 
lobistas  precisam  fazer 
um  cadastramento  das 
causas  e  das  empresas 
que  representam  junto 
ao  Poder  Público. 


•  Alemanha. 

A  atividade  de  lobby  é 
restrita  a  apenas  causas 
e  temas  que  estejam  em 
discussão  no  parlamento, 


•  França. 


ve  os  serviços.  Cada  empre- 
sa poderia  credenciar  até 
dois  representantes  -  um  ti- 
tular e  outro  suplente. 

O  descumprimento  das 
regras  deverá  gerar  o  des- 
credenciamento  do  profis- 
sional e  o  encaminhamento 
da  apuração  das  irregulari- 
dades ao  Ministério  Público. 

A  proposta,  porém,  não 
avança.  O  relator  da  pro- 
posta, deputado  Cesar  Col- 
nago  (PSDB-ES),  fez  um 
relatório  aprovando  o  pro- 
jeto, mas  com  uma  restri- 
ção: a  atividade  poderia 
ser  exercida  somente  jun- 
to ao  Poder  Legislativo,  co- 
mo ocorre  na  Alemanha.  O 
parecer  foi  aprovado  em 
abril  do  ano  passado,  mas 
falta  disposição  política  pa- 
ra levar  a  regulamentação 
adiante.  @  metro  brasília 


Os  lobistas  podem, 
com  a  assinatura  de  um 
parlamentar,  ganhar 
um  passe  válido  por 
um  dia  para  atuar  no 
Parlamento. 


•  Itália. 

As  províncias  têm 
autonomia  para 
regulamentar  a  atividade. 
Molise  e  Toscana 
permitem  o  trabalho  de 
lobistas. 
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PMs  são  condenados 
a  156  anos  de  prisão 


Carandíru. 

Juigamento  dos  26 
acusados  terminou 
na  madrugada  de 
ontem.  Três  foram 
absolvidos.  Os 
outros  recorrerão 
em  liberdade 


Quase  21  anos  depois  do 
massacre  do  Carandiru,  23 
policiais  militares  foram 
condenados  na  madrugada 
de  ontem  a  156  anos  de  pri- 
são pelo  assassinato  de  13 
detentos  do  pavilhão  9. 

Depois  de  6  dias  de  jul- 
gamento, os  jurados  fica- 
ram divididos.  Quatro  vo- 
taram pela  condenação  e 
3  pela  absolvição.  Apesar 
da  sentença  determinar  o 
cumprimento  da  pena  em 
regime  fechado,  o  juiz  Jo- 
sé Augusto  Nardy  Marza- 
gão  permitiu  que  os  con- 
denados recorram  em 
liberdade. 

Três  dos  26  réus  foram  ab- 
solvidos pelo  júri,  que  enten- 
deu que  eles  não  tiveram  par- 
ticipação direta  no  crime. 

No  início  do  julgamento, 
os  PMs  foram  acusados  pe- 
la morte  de  15  presos.  Mas  o 


"Foi  uma  resposta 
da  sociedade.  O  júri 
reconheceu  que  o 
que  aconteceu 
foi  um  massacre" 

PROMOTOR  MÁRCIO  FRIGGI 

promotor  Fernando  Pereira 
da  Silva  pediu  que  os  jura- 
dos desconsiderassem  duas 


vítimas.  Segundo  ele,  elas 
podem  ter  sido  assassinadas 
pelos  próprios  presos. 

O  promotor  Mareio 
Friggi  afirmou  que  a  justiça 
foi  feita.  "Os  bons  policiais 
vão  ser  sempre  homena- 
geados, os  que  agem  de  for- 
ma criminosa,  não",  disse. 

A  advogada  de  defe- 
sa dos  26  réus,  Ieda  Sou- 
za, afirmou  que  irá  recor- 
rer da  sentença.  Segundo 


Estudante  nega  agressão 
a  motorista  de  ôníbus 


O  universitário  Rodrigo  dos 
Santos  Freire,  de  25  anos,  e 
o  motorista  André  Luís  Oli- 
veira, de  33  anos,  são  acusa- 
dos de  homicídio  por  terem 
provocado  o  acidente  que 
fez  com  que  o  ônibus  des- 
pencas se  de  um  viaduto  no 
Rio  de  Janeiro  matando  oi- 
to pessoas,  no  dia  2  de  abril. 

Na  sexta-feira,  em  entre- 
vista à  "Folha  de  S.Paulo", 
Freire  falou  pela  primeira 
vez  sobre  o  acidente.  Passa- 
geiros que  estavam  no  ôni- 
bus disseram  que  ele  teria 
chutado  o  rosto  do  motoris- 
ta, que  perdeu  a  direção  do 
veículo. 

Apoiado  em  muletas,  com 
ferimentos  nas  pernas,  fratu- 
ra  na  bacia  e  o  rosto  coberto 
parcialmente  por  uma  más- 
cara cirúrgica  para  proteger 
uma  lesão  na  mandíbula, 
contou  que  no  dia  do  aciden- 


te estava  atrasado  para  o  se- 
gundo dia  de  aula  no  curso 
de  licenciatura  em  física  da 
UFRJ  (Universidade  Federal 
do  Rio  de  Janeiro). 

Segundo  ele,  o  sinal  para 
que  o  ônibus  parasse  já  estava 
acionado.  A  porta  abriu,  mas 
quando  ele  ia  sair,  o  motoris- 
ta a  fechou  e  arrancou. 

O  estudante  gritou,  mas 


foi  ignorado,  então  pulou  a 
roleta  e  insistiu  que  queria 
descer. 

O  universitário  afirma  ter 
sido  agredido  verbalmen- 
te pelo  motorista,  que  teria 
dito  "quem  mandou  você  ir 
rebolando",  se  referindo  ao 
motivo  de  ter  fechado  a  por- 
ta. Ele  diz  ter  sido  ameaçado 
várias  vezes.  ®  metro 


ela,  o  placar  da  decisão  foi 
apertado  e  não  reflete  o 
que  a  sociedade  quer.  A  ad- 
vogada ainda  disse  que  os 
comandantes  da  ação  e  o 
ex-governador  Luiz  Anto- 
nio Fleury  Filho  também 
deveriam  ser  responsabili- 
zados pelo  caso. 

Outros  56  policiais  ainda 
serão  julgados  pelo  envolvi- 
mento na  morte  de  outros 
96  presos.  ®  metro 


Assalto. 
Mulher  é 
estuprada 
em  clínica 

Uma  recepcionista  de  uma 
clínica  de  depilação,  de  28 
anos,  foi  estuprada  duran- 
te um  assalto  anteontem,  na 
zona  norte  do  Rio  de  Janei- 
ro. A  clínica  não  tinha  câme- 
ras  de  vigilância  e  o  suspeito 
fugiu  com  pertences  de  clien- 
tes e  R$  480  do  caixa. 

Duas  funcionárias  da  clí- 
nica foram  abordadas  pelo 
bandido.  Após  prender  as  ví- 
timas na  cozinha,  estuprou 
uma  das  recepcionistas. 

O  retrato  falado  do  suspei- 
to será  elaborado  a  partir  de 
depoimentos  das  vítimas  e 
de  oito  testemunhas  que  de- 
verão comparecer  à  delega- 
cia hoje.  A  vítima  que  sofi-eu 
o  abuso  foi  hospitalizada,  li- 
berada horas  depois  e  enca- 
minhada para  exame  de  cor- 
po de  delito.  ®  metro  rio 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


DESEMPENHO  DE  GOVERNOS 
DO   PT   PREOCUPA  DILMA. 

Já  no  ritmo  das  eleições  de 
2014,  a  presidenta  Dilma 
está  preocupada  com  pes- 
quisas que  recebeu  atestan- 
do avaliação  negativa  de 
governos  petistas.  As  pes- 
quisas informam  que  os 
governadores  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Tarso  Genro,  e  do 
DF,  Agnelo  Queiroz,  são  os 
casos  mais  preocupantes. 
Desgastado  com  greves  in- 
termináveis de  servidores, 
Jaques  Wagner  (BA)  tem  o 
cartaz  mais  sujo  que  pau 
de  galinheiro. 

SERÁ  DIFÍCIL.  Dilma  avalia 
que  precisará  de  palan- 
ques fortes  nos  Estados 
para  enfrentar  os  adversá- 
rios hoje  postos  contra  sua 
reeleição  em  2014. 

ESTADOS  PEQUENOS.  Além 
dos  três  governos,  que  es- 
tão com  dificuldades,  o  PT 
administra  Sergipe,  com 
Marcelo  Déda,  e  Acre,  com 
Tião  Viana. 

NOVES  FORA,  ZERO.  A  Agên- 
cia Nacional  de  Aviação 
Civil  informou  que  vai 
"aumentar  em  160%"  sua 
atuação  durante  a  Copa. 
Quanto  é  160%  de  zero? 

CENSURA  NO  PMDB.  Após 
liderar  redemocratiza- 
ção  que  pôs  fim  à  cen- 
sura no  Brasil,  PMDB- 
-DF  agora  veta  exibição 
na  tevê  de  três  "comer- 
ciais" gravados  pelo  de- 
putado Luiz  Pitiman  (DF) 
com  criticas  ao  governo 
de  Agnelo  Queiroz  (PT). 
O  vice-governador  Tadeu 
Filippelli  assumiu  por  es- 
crito a  censura. 

JUNTOS  DE  NOVO.  Segundo 
o  deputado  Alfredo  Sirkis 
(PV-RJ),  os  frmdadores  do 
Rede  não  perderam  as  es- 


"LULA  TINHA 
TALENTOS 
DIPLOMÁTICOS 
INDISCUTÍVEIS." 

CELSO  LAFER,  EX-CHANCELER 
DO  GOVERNO  FHC,  AO 
CRITICAR  A  POLÍTICA 
EXTERNA  DE  DILMA 


peranças  de  criar  o  parti- 
do. Mas  cogitam  aliança,  se 
tudo  der  errado,  até  com  o 
PV,  em  torno  de  Marina  Sil- 
va em  2014. 


Manna  Silva  i  divulgação 


CAINDO  FORA.  Queixoso 
por  "ter  pouco  espaço  no 
PCdoB",  o  deputado  Protó- 
genes  Queiroz  (SP)  está  de- 
cidido a  deixar  o  partido 
para  integrar,  temporaria- 
mente, o  Mobilização  De- 
mocrática, finto  da  fijsão 
PPS-PMN. 

PENSANDO  BEM  se  to- 

dos  os  terroristas  do 
mundo  usarem  boné 
para  trás,  terão  que  pren- 
der metade  do  Brasil. 


PODER  SEM  PUDOR 

Geddel  é  mais  embaixo 


Houve  uma  época,  quan- 
do foi  ministro  da  Saúde, 
que  José  Serra  tentou  as- 
similar as  artes  da  políti- 
ca, aprendendo  a  ser  me- 
nos Serra,  por  exemplo. 
Mas  foi  difícil.  O  líder 
do  PMDB,  Geddel  Viei- 
ra Lima  (BA),  ia  viajar  ao 
exterior,  quando  recebeu 
dele  um  telefonema  rís- 
pido: 


-  Você  vai  viajar?  Mas 
amanhã  temos  uma  vota- 
ção importantíssima,  da 
CPMF,  e  você  é  um  voto. 

Curto  e  grosso,  Geddel 
fulminou: 

-  Um  voto  coisa  nenhu- 
ma. Serra  são  cem  votos. 
Sou  o  líder!  -  ensinou  Ged- 
del, até  então  um  serris- 
ta  militante,  mas  não  por 
muito  mais  tempo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


CINQUENTÃO,  MAS  COM  ESPIRITO 
RENOVADO  PARA  EMPREENDER 

Para  muitos,  fazer  50  anos  é  emblemático.  Há  nem  tanto 
tempo  assim,  era  a  hora  de  pensar  na  aposentadoria.  Po- 
rém, estamos  vivendo  mais.  Atualmente,  a  expectativa  de 
vida  do  brasileiro  supera  os  74  anos,  segundo  o  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística),  um  aumento 
de  mais  de  três  anos  ante  2000.  Profissionalmente  para 
os  que  completam  meio  século  com  saúde  -  e  mais  gente 
tem  chegado  bem  à  essa  idade  com  os  avanços  da  medici- 
na, economia  e  adoção  de  hábitos  saudáveis  -  a  perspecti- 
va é  de  um  bom  período  ainda  na  ativa,  em  que  a  opção 
de  abrir  o  próprio  negócio  ganha  força. 

Ficar  em  casa  de  pijama  não  traduz  mais  a  postura 
dos  cinquentões.  É  comum  estarem  cheios  de  energia, 
com  vontade  e  necessidade  de  produzir.  Ao  mesmo 
tempo  e,  infelizmente,  parte  do  mercado  de  trabalho 
se  mostra  menos  simpático  com  esse  público. 

Pesquisa  do  Sebrae-SP  indica  que,  no  Estado  de 
São  Paulo,  entre  os  ocupados,  a  participação  de  pes- 
soas com  50  anos  ou  mais  como  empreendedores  é  de 
35,9%,  enquanto  a  média  é  de  20,3%.  Além  disso,  34% 
dos  negócios  dos  cinquentões  têm  de  um  a  cinco  anos 
de  existência,  32%  abrem  o  negócio  próprio  por  neces- 
sidade, 30%  por  vontade  e  23%  por  oportunidade. 

Se  a  solução  para  se  manter  em  atividade  for  mon- 
tar uma  micro  ou  pequena  empresa,  é  preciso  tomar 
os  mesmos  cuidados  que  em  qualquer  idade.  É  preci- 
so planejamento  e  preparo  ou  a  iniciativa  nasce  torta 
e  a  possibilidade  de  sobrevivência  diminui. 

Mas  o  empresário  mais  velho  tem  a  seu  favor  a  experiên- 
cia de  vida  e  todo  um  aprendizado  profissional:  é  fazer  valer 
o  seu  conhecimento  e  adaptá-lo  para  facilitar  a  jornada. 

Não  é  equivocado  dizer  que,  no  geral,  o  cinquentão 
está  no  ápice  de  sua  competência  técnica  e  conta  com 
uma  bagagem  de  inteligência  emocional  valiosa.  Ele  já 
passou  da  fase  de  agir  por  impulso  e,  se  é  menos  ousado 
do  que  os  mais  novos,  a  maior  capacidade  de  pondera- 
ção pode  ajudá-lo  na  tomada  de  decisões  importantes. 

Este  empreendedor  tem  a  força  da  juventude  e  a  vi- 
são que  a  maturidade  proporciona.  O  principal  é  saber 
que  existe  horizonte  profissional  no  empreendedoris- 
mo e  sair  de  cena  aos  50  e  poucos  anos  é  desperdício. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


NET  EMPRESAS. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Na  reta  final  para  se 
acertar  com  o  Leão 

Imposto  de  Renda.  Receita  Federai  havia  recebido  46%  do  totai  de  declarações 
esperadas.  Especialistas  recomendam  se  apressar  e,  se  for  o  caso,  pedir  ajuda  profissional 


A  nove  dias  do  fim  do  pra- 
zo para  a  entrega  da  declara- 
ção do  IR  (Imposto  de  Renda), 
muitos  brasileiros  sequer  reu- 
niram os  documentos  neces- 
sários para  acertar  as  contas 
com  o  Fisco.  Especialistas  aler- 
tam que  é  preciso  correr,  uma 
vez  que  há  multa  para  o  atra- 
so. Em  alguns  casos,  dizem, 
vale  a  pena  entregar  mesmo 
que  incompleta,  e  fazer  uma 
retificadora  mais  tarde. 

"Essa  mania  de  deixar  tu- 
do para  a  última  hora  é  cultu- 
ral. Dá  um  pouco  de  trabalho 
para  reunir  os  documentos, 
mas  já  se  passaram  quase 
dois  meses  desde  o  início  do 
prazo",  observa  Edino  Gar- 
cia, consultor  tributário  da 
lOB  FolhaMatic. 

De  acordo  com  a  Receita 
Federal,  até  sexta-feira,  12,2 
milhões  de  contribuintes  ha- 
vaim  entregado  a  declaração. 
O  número  representa  menos 
da  metade  (46%)  do  total  que 
o  Fisco  espera  receber  até  30 
de  abril. 

Um  das  explicações  pa- 


FIQUE  ATENTO 


O  prazo  para  a  entrega  da  declaração  do  Imposto 
de  Renda  termina  em  30  de  abrii 


OS  PRINCIPAIS  ERROS 


■  Junte  todos  os  comprovantes 

□y  %         B  de  rendimento  e  pagamento  antes 

^^^r  de  começara  preenchera  declaração 

dos  contribuintes  que  caem  r ■ i ~ r i 

_^iL^    ^  _  ■  Faça  simulações.  Em  aiquns  casos, 

 ^   ao  companheiro  (especiaimente  se  ambos 

se  encaixam  na  mesma  faixa  de  tributação) 

Z  J.%  ■  Contribuintes  que  venderam  ou  compraram 
imóveis,  têm  aplicações  na  boisa  de  valores 

cometem  algum  erro  relacionado  ou  possuem  muitas  fontes  de  renda  podem   

às  despesas  médicas  ter  mais  dificuldades.  Avalie  se  não  vale  a  r  a  \, 

  pena  contratar  um  contador  ►  f^^^,^^^ " 

►Outro  equívoco  comum  diz  respeito  -,  .:  ■■■j  -.  ■■   W5./4  ise  na 

aos  dependentes:  se  a  pessoa  inclui  "        o  f^nai  do  prazo,  ainda  estiverem  imposto  a  restituir) 

na  declaração  um  filho  que  trabalha  fa  dando  documentos,  envie  para  a  Receita  ^ 

como  estaqiário,  por  exemplo,  o  ]  declaração  mais  completa  possível.  contribuinte  recebe  uma  ' 

valor  da  bolsa  recebida  por  ele  deve  ^ssim  voce  evita  a  multa  e  pode  fazer  ,  ^      ^  , 

ser  informado  i'et'ficaçao  mais  tarde 


CASO  NAO  ENTREGUE  NO  PRAZO 


ra  a  demora  é  a  dificuldade 
dos  contribuintes  na  hora  do 
preenchimento.  "O  programa 
da  Receita  está  cada  vez  mais 
completo,  mas  as  pessoas  têm 
muitas  dúvidas",  diz  Edino. 

Quem  mais  se  enrola 
são  os  brasileiros  com  mui- 
tas fontes  pagadoras.  Con- 


tribuintes que  venderam  ou 
compraram  imóveis  também 
costumam  ter  problemas. 

"Nessas  situações,  é  bom 
considerar  a  contratação  de 
um  profissional",  diz  Richard 
Domingos,  diretor  da  Con- 
firp  Consultoria  Contábil. 

Domingos  lembra  que  há 


uma  série  de  despesas  dedu- 
tíveis do  IR:  previdência  so- 
cial, gastos  médicos,  pensão 
alimentícia  e  pagamento  da 
previdência  de  um  emprega- 
do doméstico.  "Nesse  caso,  o 
valor  é  deduzido  do  imposto 
e  não  na  base  de  cálculo,  co- 
mo um  estímulo."  ®  metro 


IR  'engole'  semanas  de  trabalho 


O  Imposto  de  Renda  é  uma 
tributação  progressiva,  o  que 
significa  que  tem  lun  princí- 
pio, teoricamente,  mais  justo: 
quem  ganha  mais  paga  mais  - 
o  que  não  significa  pouco  (ve- 
ja tabela  ao  lado). 

Para  João  Eloi  Olenike,  pre- 
sidente do  IBPT  (Instituto  Bra- 
sileiro de  Planejamento  Tri- 
butário), a  Receita  deveria 
instituir  mais  faixas  de  tributa- 
ção para  o  IR.  "Hoje,  quem  ga- 


nha R$  10  mil  mensais  paga  a 
mesma  porcentagem  de  luna 
pessoa  que  ganha  R$  50  mil." 

Olenike  ressalta,  porém, 
que  o  principal  problema  não 
é  o  IR,  mas  os  impostos  regres- 
sivos, cobrados  sobre  produtos 
e  serviços.  "As  pessoas  nem  sa- 
bem quanto  pagam",  observa. 
Em  10  de  junho,  entrará  em 
vigor  luna  lei  que  determina 
a  discriminação  desses  impos- 
tos na  nota  fiscal.  ®  metro 


QUANTO  PESA  NO  BOLSO 


SALÁRIO  MENSAL 

IMPOSTO  DE 

DIAS  DE  TRABALHO 

J 

►  R$  2.000,00 

ISENTO 

0 

►  R$  3.500,00 

R$  1.140,72 

►  R$  5.000,00 

R$  4.412,76 

►  R$  6.000,00 

R$  7.669,96 

►  R$  10.000,00 

R$  21.470,54 

*FONTE  IBPT  (INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  PLANEJAMENTO  TRIBUTÁRIO) 


Comércio.  55,4%  dos 
devedores  têm  mais  de  40 


A  maioria  dos  devedores  bra- 
sileiros está  acima  dos  40 
anos,  segundo  pesquisa  do 
SPC  (Serviço  de  Proteção  ao 
Crédito)  e  da  CNDL  (Confede- 
ração Nacional  de  Dirigentes 
Lojistas). 

Para  Ana  Paula  Bastos, 
economista  do  SPC  Brasil,  a 
inadimplência  ocorre  devido 
ao  grande  número  de  com- 
promissos financeiros  e  à  fal- 
ta de  planejamento  para  o 
orçamento. 

A  segunda  faixa  etária 


"Nesta  faixa  etária,  eles 
já  são  chefes  de  família 
e  têm  um  número  maior 
de  compromissos  a  pagar, 
como  aluguel,  água,  luz/' 

ANA  PAULA  BASTOS,  ECONOMISTA  DO  SPC 

com  o  maior  percentual  de 
inadimplentes  é  a  dos  consu- 
midores entre  30  e  39  anos.  A 
pesquisa  não  inclui  os  calotes 
no  cartão  de  crédito.  ®  metro 


iWatch.  Um 
em  cada  cinco 
compraria 

O  relógio  inteligente  da 
Apple  não  passa  de  rumor, 
mas  já  há  interessados  em 
comprá-lo.  Um  estudo  reali- 
zado pela  consultoria  Chan- 
geWave  revela  que  19%  dos 
americanos  gostariam  de 
ter  o  dispositivo. 

A  porcentagem  de  inte- 
ressados no  relógio  é  maior 
do  que  entre  os  consumi- 
dores que,  em  2010,  se  dis- 
seram dispostos  a  comprar 
um  tablet  da  Apple.  ®  metro 


Cartão  de  débito  pré-pago 
não  compensa,  aponta  estudo 


Eles  ainda  não  são  muito 
comuns  no  Brasil,  mas  es- 
tão ganhando  espaço.  Os 
cartões  pré-pagos  vêm  sen- 
do oferecidos  pelos  ban- 
cos, principalmente,  pa- 
ra quem  quer  controlar  os 
gastos  dos  filhos.  Um  es- 
tudo da  Proteste  (associa- 
ção de  consumidores)  aler- 
ta, no  entanto,  que  eles  não 
são  vantajosos. 

Os  cartões  funcionam 
mais  ou  menos  como  os 


ALESSANDRO  SHINODA/FGLHAPRESS 


dos  celulares  pré-pagos.  O 
problema  é  que  a  maioria 
dos  que  existem  no  merca- 


do cobram  taxa  de  adesão, 
taxa  de  recarga  e  taxa  para 
saque. 

"Eles  foram  criados  pa- 
ra as  pessoas  que  não  con- 
seguem abrir  uma  conta 
corrente  e  para  o  uso  da  me- 
sada", explica  Renata  Pedro, 
técnica  da  Proteste.  "Mas 
vale  muito  mais  a  pena  pa- 
ra um  pai  ou  uma  mãe  pedir 
um  cartão  extra  ao  gerente 
do  banco,  com  saques  limi- 
tados", recomenda.  ®  metro 


SANTOS,  SEGUNDA-FEIRA,  22  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 


@    MUNDO  07 


Suspeito  pode  ser 
condenado  à  morte 

Atentado  de  Boston.  Legisladores  pedem  que  pena  capitai  seja  considerada.  Dzhokhar 
Tsarnaev  segue  internado  em  estado  grave.  Ferimentos  na  garganta  o  impedem  de  faiar 


Após  a  captura  do  segundo 
suspeito  do  atentado  de  Bos- 
ton, legisladores  america- 
nos pressionam  para  que  o 
caso  seja  levado  à  Justiça  fe- 
deral. Com  isso,  Dzhokhar 
Tsarnaev,  19,  poderia  ser  con- 
denado à  morte. 

"Dados  os  fatos  que  vi,  se- 
ria apropriado  usar  a  pena 
de  morte,  e  espero  que  eles 
a  apliquem  em  um  tribunal 
federal",  disse  o  senador  de- 
mocrata Chuck  Schumer,  em 
entrevista  à  CNN.  Em  Massa- 
chusetts,  a  pena  capital  foi  ba- 
nida, mas  ela  poderia  ser  con- 
siderada a  nível  federal. 

Enquanto  isso,  um  gru- 
po de  senadores  republica- 
nos quer  ir  além:  considerar 
o  suspeito  tal  qual  os  terro- 
ristas responsáveis  pelo  11  de 
Setembro.  "Sob  a  lei  de  guer- 
ra, podemos  reter  esse  suspei- 


to como  um  potencial  inimi- 
go combatente,  sem  ter  de 
nomear  um  advogado",  escre- 
veram John  McCain  e  Lindsay 
Graham. 

Dzhokhar  Tsarnaev  tem 
origem  chechena  e  ganhou  a 
nacionalidade  americana  no 
ano  passado.  Ele  segue  inter- 
nado em  estado  grave  em  um 
hospital  de  Boston.  O  prefei- 
to da  cidade,  Thomas  Meni- 
no, disse  não  ser  possível  sa- 
ber se,  algum  dia,  o  suspeito 
poderá  ser  interrogado,  devi- 
do aos  ferimentos. 

Autoridades  informaram 
que  Dzhokhar  teria  tentado  o 
suicídio  antes  de  ser  captura- 
do. Ele  foi  pego  após  24  horas 
de  buscas,  na  sexta-feira.  O  ir- 
mão, Tamerlan  Tsarnaev,  26, 
o  segundo  suspeito  do  aten- 
tado, foi  morto  em  uma  troca 
de  tiros  com  policiais.  ®  metro 


Na  maratona  de  Londres,  30  segundos  de  silencio  por  Bostoni  luke  macgregor/reuters 


Paraguai.  Boca  de  urna 
dá  vitória  a  opositor 


O  estreante  Cartes  faz  pose  na  hora  de  votar  i  jorge  adorno/reuters 


Cerca  de  3,5  milhões  de  pa- 
raguaios escolheram  ontem 
o  novo  presidente  do  país. 
Pesquisas  de  boca  de  uma 
davam  a  vitória  ao  multimi- 
lionário Horácio  Cartes,  do 
Partido  Colorado,  de  oposi- 
ção, com  50,8%  dos  votos. 

Cartes  é  um  estreante  na 
política.  Segundo  agências 
de  notícias,  ele  sequer  havia 
votado  em  uma  eleição  até 
2010,  um  ano  depois  de  se  fi- 
liar ao  Partido  Colorado. 

A  legenda,  em  compen- 
sação, tem  décadas  de  expe- 
riência na  política  paraguaia. 


Os  colorados  comandaram  a 
nação  por  61  anos,  até  serem 
derrotados,  em  2008,  pelo 
esquerdista  Fernando  Lugo. 

Lugo,  um  ex-bispo  cató- 
cilo,  sofreu  um  processo  de 
impeachment  relâmpago 
no  ano  passado,  o  que  levou 
à  condenação  do  Paraguai 
por  países  vizinhos,  entre 
eles,  o  Brasil. 

De  acordo  com  a  boca  de 
urna.  Cartes  derrotou  o  libe- 
ral Efraín  Alegre,  do  partido 
do  atual  presidente,  Federi- 
co Franco.  Alegre  aparecia 
com  37%  dos  votos.  ®  metro 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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Pausa 


i 

para  reflexão  ■ 


Pai,  filho  e 
umfu^v 

WiU  e  Jaden  Smith 
toparam  o  convite  do 
Metro  para  opinar  sobre 

o  futuro  do  planeta 
nesta  edição  especi^UlO' 
Dia  da  Terra,  celebrado"" 
hoje  em  todo  mundo.  A 
escolha  não  é  à  toa:  os-s 
dois  estrelam  "Depois  efe 
Terra",  ficção  científica 
que  estreia  em  junho 
mostrando  uma  aventura 
dos  dois  em  meio  a  um^ 
futuro  apocalíptico. 


Espedal.  Monitores  de 
saúde  24  horas  e  nada 
detrabaího.  Assim  será 
ávida  daqui  a  30  anos, 
quando  Jaden  Smith  tiver 
a  idade  de  seu  pai  hoje 

Há  30  anos,  não  havia  inter- 
net nem  aparelhos  celulares. 
Mas  como  será  a  vida  30  anos 
à  frente  de  hoje,  em  2043? 

"Vamos  usar  drogas  pa- 
ra melhorar  nossa  cognição. 
Quase  90%  dos  estudantes 
universitários  já  fazem  uso  de 
substâncias  desse  tipo",  diz 
Rohit  Talwar,  CEO  da  empre- 
sa de  previsão  Fast  Future. 

Para  Josh  Calder,  da  Fore- 
sight  Alliance,  em  2043  se- 
remos basicamente  robôs.  "A 
inteligência  artificial  vai  regu- 
lar toda  a  nossa  vida.  Ela  fará 
a  maior  parte  da  força  de  tra- 
balho ser  dispensada,  e  os  go- 
vernos pagarão  mesadas  aos 
desempregados.  Os  trabalhos 
restantes  serão  de  operação 
de  inteligência  artificial." 

Esse  sistema  também  es- 
tará olhando  para  nós  o  tem- 
po inteiro.  "Você  será  moni- 
torado 24  horas  por  dias,  por 
seu  telefone,  e  será  avisado 
se  houver  algum  problema 
de  saúde  iminente",  especu- 
la Talwar.  "Isso  diminuirá  os 
custos  com  saúde,  porque  a 
prevenção  será  mais  barata." 

Claro  que  tudo  pode  ser 
diferente:  o  mundo  pode  so- 
frer de  falta  de  energia  ou  de 
dinheiro.  Mas  futuristas  são 
unânimes:  a  inteligência  ar- 
tificial veio  mesmo  para  ficar. 

ELISABETH 
BRAW 

METRO  INTERNACIONAL 


Tecnologia 

"Há  20  anos,  a  internet  acabava  de 
chegar  à  população.  Como  a  maior 
inovação  desde  a  invenção  da  impren- 
sa, ela  revolucionou  o  mundo.  Em  2043,  os  computado- 
res não  terão  mais  aparência  de  máquinas,  mas  de  hu- 
manos de  verdade.  Esses  seres  irão  habitar  na  nuvem  e 
estarão  disponíveis  a  partir  de  qualquer  dispositivo.  Eles 
expressarão  emoções,  falarão  línguas  e  entenderão  nos- 
sos gestos.  Esses  personagens  de  inteligência  artificial 
aparecerão  flutuando  em  telas  transparentes,  que  serão 
tão  baratas  quanto  sacolas  plásticas  e  estarão  espalhadas 
em  todo  o  mundo,  inclusive  em  países  em  desenvolAdm- 
ento.  Na  forma  de  robôs  humanóides,  eles  nos  assistirão 
em  várias  tarefas.  Trabalharemos  bem  menos,  no  máx- 
imo 15  horas  por  semana,  o  que  vai  nos  permitir  focar 
em  nossa  competência  mais  importante:  ser  humanos." 
ERWIN  VAN  LUN  CEO  da  empresa  Marketing  Futurist 


Lazer 


l'  \^ yJl  2043,  o  lazer  será  imersivo.  O  ba- 

rateamento do  armazenamento  de  da- 
dos e  a  facilidade  de  realizar  gravações 
vão  permitir  que  qualquer  experiência  seja  capturada, 
repetida  ou  transformada.  Em  vez  de  assistir  a  reality 
shows,  o  público  poderá  experimentar  a  vida.  de  seu  as- 
tro favorito  por  meio  de  arquivos  de  imagens  licenciadas 
pelo  artista.  O  mesmo  se  dará  com  filmes  e  teleAdsão. 
Turistas  poderão  caminhar  pelo  Grand  Canyon  ou  Adsitar 
as  geleiras  da  Antártida  de  suas  casas.  O  uso  de  robôs  e  de 
impressão  3D  pouparão  tempo  e  trabalho." 
CHRISTOPHER  KENT  Cofundador  da  empresa  de  previsão  Foresight  Alliance 

Trabalho 

"As  indústrias  de  serviço  e  o  trabalho 
serão  impactados  pela  inteligência  ar- 
tificial. Cada  vez  mais  optaremos  por 
estudar  on-line,  de  graça,  em  cursos  ministrados  por  in- 
stituições como  Harvard.  Com  a  expectativa  de  Adda  na 
casa  dos  cem  anos,  a  ideia  de  carreira  mudará  -  cada  um 
de  nós  poderá  facilmente  ter  de  6  a  10  profissões  diferen- 
tes ao  longo  da  vida.  Para  lidar  com  um  mundo  cada  vez 
mais  competitivo,  faremos  uso  de  ferramentas  capazes 
de  nos  deixar  mais  espertos,  eficientes  e  em  forma.  Avan- 
ços em  genética  terão  o  potencial  de  controlar  condições 
como  raiva,  estresse  e  obesidade." 
ROHIT  TALWAR  Futurista  e  CEO  da  empresa  Fast  Future 


WILL&  JADEN 


Os  convidados  especiais  do  Metro  olham 
para  2043.  A  conclusão?  Na  visão  deles,  o  fu- 
turo terá  uma  estranha  semelhança  com  um 

dos  primeiros  filmes  de  sucesso  de  Smith 


Que  tal  ter  braços  mecânicos? 

Will:  Ah,  isso  sim.  Você  poderá  ter  um  apenas  para  se  divertir. 

Jaden:  Eu  serei  um  daqueles  caras  da  velha  guarda  que  vão  ficar 
dizendo:  "Não,  eu  não  preciso  de  toda  essa  nova  tecnologia." 

Will:  [imitando  voz  de  velho]  V\h,  a  tecnologia  ultramoderna! 
As  pessoas  viviam  há  milhares  de  anos  sem  braços  metálicos. 
Agora,  todo  Tom,  Dick  e  Harry  têm  um  novo  joelho  de  metal." 

Drogas  nos  deixarão  mais  espertos? 

Jaden:  Ok,  eu  tenho  muito  a  dizer  sobre  isso. 
Will:  Ah,  Jesus. 

Jaden:  Estocaram  todos  os  sonetos  de  Shakespeare  em  algo  desse 
tamanho  [ele  segura  uma  fita  cassete  pequena].  Se  é  possível 
colocar  informação  em  células  artificiais  de  DNA,  acho  que  seria 
possível  fazer  isso  com  o  nosso  próprio  DNA  e  nosso  cérebro,  e  daí 
seríamos  capazes  de  fazer  o  download  de  coisas  para  nossos  corpos. 

Will:  Nossa,  isso  é  profundo. 

Experts  dizem  que  teremos  robôs. 
Isso  será  positivo? 

Will:  Todo  passo  a  frente,  mesmo  não  parecendo  bom,  é  positivo. 

Jaden:  Você  esqueceu  de  "Eu,  Robô"? 

Will:  Ok,  talvez  ele  esteja  certo.  Talvez  não  seja  bom.  [risos] 
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Sexto  ano 


Divulgação 
da  temporada 
traz  enigmas 

A  sexta  temporada  vem 
envolta  de  alguns  mis- 
térios. Um  teaser  e  fo- 
tos foram  divulgados 
em  preto  e  branco.  Um 
poster  enigmático  traz  o 
personagem  Don  olhan- 
do para  trás,  vendo  al- 
guém que  se  parece 
com  ele.  "Reflete  a  an- 
siedade dos  persona- 
gens ao  pensarem  por 
que  são  como  são",  diz 
o  produtor  Matt  Weiner. 
"Talvez  você  seja  uma 
fraude...  Há  uma  pes- 
soa, que  é  você,  que  está 
atrás  de  você.  E  você  sa- 
be como  ela  é",  diz.  Não 
elucida  muito,  mas  já  é 
uma  pista.  ®  metro 

DIVULGAÇÃO 


'Mad  Men'  de  volta 

Série.  Atração  chega  à  sexta  temporada,  que  estreia  hoje  no  canai  HBO.  Intérprete  de 
Peggy  Oison,  Elizabeth  Moss  faia  da  personagem,  que  agora  trabalha  em  outra  agência 


Quando  Elizabeth  Moss  sou- 
be que  sua  personagem  em 
"Mad  Men",  Peggy  Olson, 
deixaria  o  emprego  na  agên- 
cia Sterling  Cooper  Draper 
Pryce,  ela  ficou  inquieta: 
"Ainda  estou  na  série?". 

Sim,  Moss  está  na  sexta 
temporada  de  "Mad  Men", 
que  estreia  hoje,  às  2 Ih,  no 
HBO.  Só  que,  agora,  a  per- 
sonagem foi  trabalhar  em 
uma  outra  agência.  "Fiquei 
preocupada,  achei  que  qua- 
se não  apareceria  mais  em 
cena.  E  fiquei  um  pouco 
triste,  porque  passei  mui- 
to tempo  com  os  rapazes  de 
lá",  diz  a  atriz. 

Mas,  nas  rodadas  de  entre- 
vistas de  divulgação  da  nova 
temporada  da  série,  os  pro- 
dutores sempre  requisita- 
vam Elizabeth  a  comparecer. 
"Pensei  que  pudesse  ser  um 
truque,  que  me  usassem  co- 
mo isca",  ela  brinca.  Mas  lo- 
go ela  viu  que  possivelmen- 
te seu  papel  teria  destaque. 


mesmo  sem  saber  detalhes. 

Moss  crê  que,  mesmo  em 
outro  emprego,  Peggy  vai  se 
portar  do  modo  como  apren- 
deu na  antiga  agência.  "Don 
[Jon  Hamm]  corresponde  à 
ideia  que  Peggy  faz  de  che- 
fia. Ela  certamente  vai  se  es- 
pelhar nele  onde  for",  diz. 
"Mas  ela  terá  de  aprender 
um  pouco  a  cada  temporada 
a  fazer  as  coisas  a  seu  modo, 
a  ser  ela  mesma  e  não  sim- 
plesmente obedecer  os  ou- 
tros", diz  a  atriz. 

Além  da  estreia  da  tem- 
porada nova,  os  fãs  da  atra- 
ção têm  outro  motivo  pa- 
ra celebrar:  o  box  com  DVDs 
(Universal,  R$  259)  das  cinco 
temporadas  anteriores  está 
nas  lojas.  E  "Mad  Men"  che- 
ga também  à  TV  aberta:  a 
primeira  temporada  estreia 
quarta,  às  20h,  na  TV  Cultura. 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


CULTURA 


Dead  Kennedys 


Autógrafos 


Liderada  por  Skip  (foto),  a 
banda,  que  tocou  ontem 
na  cidade,  faz  tarde 
de  autógrafos  hoje,  às 
I4h,  na  London  Calling 
Discos  (r.  24  de  Maio, 
116,  sobreloja  15,  região 
central,  tel.:  3223-5300). 


Cena  do  oscarizado  "Searching  for  Sugar  Man"  1  divulgação 


Documentário.  Premiado 
com  o  Oscar  será  exibido 
no  Festival  In-Edit 


Especializado  em  documen- 
tários musicais,  o  festival  In- 
-Edit,  que  acontece  em  maio, 
anunciou  os  filmes  que  farão 
parte  da  programação  de  sua 
quinta  edição. 

O  grande  destaque  é  o 
longa  "Searching  for  Sugar 
Man",  vencedor  do  Oscar  des- 
te ano  na  categoria  melhor 
documentário.  Dirigido  pelo 
sueco  Malik  Bendjelloul,  o  fil- 
me narra  a  história  de  Jesus 
"Sixto"  Rodrigues,  um  mú- 
sico que  chegou  a  gravar  al- 
guns discos  no  começo  da  dé- 
cada de  1970,  mas  que  logo 
desapareceu  -  anos  depois, 
sua  obra  se  tornaria  reveren- 
ciada e  influenciaria  vários 
outros  artistas.  O  filme  abri- 
rá o  evento,  em  sessão  para 
convidados,  no  dia  2  de  maio. 


A  seleção  inclui  também 
o  filme  "Glastopia",  de  Ju- 
lien  Temple,  sobre  o  festival 
de  Glastonbuiy,  "Neil  Young: 
Joumeys",  em  que  o  cineas- 
ta Jonathan  Demme  filma  o 
músico  no  Massey  Hall,  em 
Toronto,  e  "Beware  of  Mr. 
Baker",  sobre  Ginger  Baker, 
baterista  da  lendária  banda 
Cream. 

Entre  os  documentários 
nacionais,  destaque  para 
"Vai-Vai:  80  Anos  nas  Ruas", 
de  Fernando  Capuano,  sobre 
a  escola  de  samba  paulista,  e 
"Viva  Viva",  de  Carolina  Pfis- 
ter,  sobre  o  punk  brasileiro. 

A  programação  comple- 
ta está  no  site  in-edit-brasil. 
com.  O  festival  vai  de  3  e  12 
de  maio  em  cinco  salas  da  ca- 
pital. ®  METRO 


TV.  Segundo 
ano  de  'Veep' 
estreia  hoje 


O  canal  HBO  estreia  hoje,  às 
22h,  a  segunda  temporada 
da  série  "Veep",  que  traz  a 
atriz  Julia  Louis-Dreyftis  no 
papel  de  Selina  Meyer,  vice- 
-presidente  dos  EUA.  Nesta 
nova  etapa,  a  personagem 
surge  em  período  eleitoral, 
com  ótimos  índices  de  po- 
pularidade. Ela  aproveita 
que  está  em  alta  para  conse- 
guir certos  favores  do  presi- 
dente do  país.  ®  METRO 


Julia  Louis-Dreyfus  1  divulgação 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERT/a 
METROJORIMAL.COM.BR 


MEDIOCRIDADE-PADRÃO 

O  diretor-geral  da  Rede  Globo  agora  é  Carlos  Henri- 
que Schroder,  que  vem  da  área  jornalística  da  emis- 
sora, e  tem  uma  cara  de  alemão  bravo  que  não  com- 
bina com  os  BBB  da  vida.  Mas  ele  não  é  alemão,  nem 
bravo,  e  dará  uma  boa  continuidade  ao  trabalho  do 
competente  Octávio  Florisbal.  O  novo  diretor  prome- 
te um  casamento  entre  o  jornalismo  e  o  entreteni- 
mento, que  deve  ser  coisa  boa. 

Pode  ser  pretensão  minha,  apesar  dos  meus  nove 
anos  dirigindo  uma  TV  pública,  mas  sinto-me  a  von- 
tade para  falar  dos  telejornais  da  Globo,  o  que  talvez 
seja  uma  questão  a  ser  levantada  pelos  estudantes  de 
jornalismo,  em  busca  de  melhores  soluções  para  a  co- 
bertura dos  telejornais. 

As  observações  que  faço  servem  também  para  ou- 
tras emissoras  de  televisão,  até  porque,  no  telejornal, 
é  mais  fácil  seguir  pela  trilha  segura  de  todos,  do  que 
partir  para  uma  experiência  nova. 

Depois  de  tanto  preâmbulo,  refiro-me  às  maté- 
rias menores  dos  telejornais,  até  porque,  nas  gran- 
des coberturas,  as  TVs  brasileiras  não  ficam  atrás 
de  ninguém. 

Há  uma  regra  no  jornalismo  televisivo,  ensinado 
nas  respectivas  escolas,  que  manda  ouvir  os  espe- 
cialistas em  cada  matéria  (para  evitar  que  o  repór- 
ter fale  bobagem)  e  também  testemunhas  envolvi- 
das, que  possam  dar  detalhes  esclarecedores  sobre 
o  tema  abordado. 

Daí  resulta  a  situação  inusitada  da  cobertura 
atual:  o  repórter  não  mais  expressa  sua  visão  so- 
bre nada,  porque  sabe  que  vai  ter  alguém  para  falar 
por  ele  do  assunto,  o  chamado  "povo  fala".  Esse  últi- 
mo é  o  grande  fator  de  mediocridade  do  noticiário: 
qualquer  que  seja  o  tema,  pega-se  qualquer  pessoa 
na  rua,  sem  sequer  colocar  seu  nome  nos  caracteres, 
para  que  ela  enfatize  algo  sobre  o  tema  tratado,  sem 
contribuição  alguma  à  reportagem.  Repare  a  quan- 
tidade de  "povo  fala"  que  aparece  nos  telejornais, 
quando  se  trata,  por  exemplo,  de  inflação:  em  vez 
de  o  repórter  pesquisar  dados  esclarecendo  o  assun- 
to, o  microfone  vai  para  alguém  que  está  no  super- 
mercado, e  a  pergunta  dirigida  à  "dona  de  casa"  é  : 
"e  a  inflação,  como  está  para  a  senhora?".  E  a  respos- 
ta vem,  padronizada:  "uma  carestia  danada!".  Isso  é 
feito  com,  no  mínimo,  três  pessoas  por  assunto.  Se  o 
tema  é  congestionamento,  escolhe-se  quaisquer  mo- 
toristas de  vidro  aberto,  aborrecidos  com  a  situação: 
"está  um  inferno  hoje,  assim.  São  Paulo  vai  parar!". 

Voltando  ao  Schroeder,  ele  bem  que  podia  proibir 
o  "Povo  Fala"  nos  telejornais  da  Globo.  Os  espectado- 
res agradeceriam,  e  os  jornalistas  teriam  de  se  virar... 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER  -  Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
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Leitor  fala 
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Sudoku 
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Neymar 

já  deu  essa  novela  sobre  a  ida  ou  não 
do  Neymar  para  a  Europa.  Especulam 
de  um  lado,  especulam  de  outro,  mas 
esquecem  o  principal,  que  ele  já  não 
joga  da  mesma  forma  de  antes.  Por 
mais  que  digam  que  não,  acho  que  to- 
da essa  fama  e  badalação  o  está  afetan- 
do  em  campo.  Ele  age  como  se  fosse  o 
Messi,  só  que  falta  muito  para  isso.  Na 
verdade,  acho  que  só  não  foi  jogar  fora 
do  Brasil  porque  lá  seria  apenas  mais 
um.  Os  zagueiros  de  lá  não  dão  mole 
como  os  daqui.. 

VAGNER  DA  SILVA  -  SANTOS,  SP 

Ôníbus 

Além  do  ônibus  em  Santos  ser  caro,  ele 
atrasa  e  em  horários  de  pico  vem  sem- 
pre lotado.  A  cidade  tem  itinerários 
curtos  pelo  valor  da  passagem  e  deveria 
ser  mais  fácil  administrar  o  horário  das 
viagens.  Quando  o  assunto  são  os  ôni- 
bus intermunicipais  a  coisa  piora  ainda 
mais.  Nunca  vi  um  veículo  com  destino 
Samambaia,  por  exemplo,  vazio.  Se  vol- 
tassem a  trabalhar  com  os  cobradores, 
talvez  o  motorista  conseguisse  cumprir 
com  seus  horários  e  facilitasse  a  vida 
do  usuário . 

TATIANA  PIRES  -  SANTOS,  SP 


Metro  Pergunta 


O  prazo  para  declaração  do 
Imposto  de  Renda  acaba  no 
dia  30  deste  mês.  Você  já  fez 
sua  declaração? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aconsumídoradv 

Sim.  Deixar  para  última  hora  no  si- 
te parece  exercício  de  paciência,  mui- 
ta paciência. 

(ajoaoGrao 

Não.  Prefiro  aproveitar  todo  o  tempo 
que  for  possível  para  organizar  direito 
a  documentação. 

(avvirgilíoi 

Não.  Com  a  correria  a  gente  acaba  es- 
quecendo. Ainda  bem  que  tem  mais 
uma  semana. 


iMi  HAS  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.sp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


«estr-elo 
1  9^tQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Evite  ficar  procurando  desculpas  para  jus- 
tificar a  sua  indisciplina.  Ou  você  reage  agora  e  se  dedica  mais 
aos  seus  objetivos  ou  não  vai  poder  reclamar  depois. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  sujeito  a  frustrações.  Certos  objeti- 
vos podem  não  estar  devidamente  estruturados  e  você  pode  se 
sentir  angustiado  com  isso.  Trabalhe  melhor  a  sua  ansiedade. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  informações  desencontradas  ou  fal- 
ta de  objetividade.  Evite  apostar  em  coisas  que  você  não  conhece 
bem.  Prepare-se  melhor  antes  de  assumir  novas  responsabilidades. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  bagunça  para  você  arrumar.  As 
coisas  podem  estar  muito  desorganizadas,  mas  você  pode  con- 
tar com  a  ajuda  dos  seus  amigos  e  dos  parceiros  de  negócios. 


tn 


Leão  (23/7  a  22/8)  Possível  resistência  aos  seus  interesses.  Al- 
gumas pessoas  podem  estar  revoltadas  e  agindo  de  forma  indis- 
criminada atrapalhando  o  seu  sossego.  Procure  reagir  com  calma. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estresse  com  situações  confusas  nas 
quais  as  pessoas  podem  estar  agindo  de  maneira  irracional.  Es- 
pere que  os  ânimos  se  acalmem  e  que  todos  voltem  ao  normal. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Não  perca  o  rumo.  O  dia  está  cheio  de 
dúvidas  e  incertezas  que  podem  lhe  trazer  muita  insegurança. 
Não  lute  contra  o  mundo.  Deixe  que  ele  volte  a  se  normalizar. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  controle  os  seus  temores.  Não  se 
entregue  a  provocações  e  desafios  para  os  quais  você  não  está  to- 
talmente preparado.  Não  se  precipite  para  não  cometer  erros. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Erros  de  cálculo  ou  investimentos 
mal  feitos  devido  a  informações  poderão  não  se  concretizar.  Pro- 
cure ficar  mais  arisco  e  não  acreditar  em  qualquer  coisa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Desacertos  e  desconfianças  do- 
minam o  clima  do  dia.  Não  insista  em  situações  nas  quais  as  pes- 
soas não  querem  ou  não  podem  colaborar.  Espere  um  pouco  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Procure  ter  muito  jogo  de  cintura  para 
JJ^^J^  não  desagradar  às  pessoas  e  acabar  se  envolvendo  em  situações 
de  conflito  arriscadas  nas  quais  não  existem  vencedores. 


\5 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  se  afobe  e  nem  queira  agradar  de- 
mais as  pessoas  achando  que  assim  você  irá  resolver  os  proble- 
mas delas.  Deixe  que  elas  se  acertem  naturalmente. 
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Não  deu  nem  graça 

O  alemão  Sebastian  Vettel  (Red  Buli)  sobrou  na  pista  e 
conquistou  GP  do  Bahrein  de  Fórmula  i.  Foi  o  segundo  triunfo 
do  piloto  no  ano.  Em  2°  lugar  ficou  o  finlandês  Kimi  Raikkonen, 
da  Lotus,  com  seu  companheiro  de  equipe  Romain  Grosjean 
completando  o  pódio.  O  brasileiro  Felipe  Massa,  da  Ferrari, 
teve  problemas  com  pneus  furados  durante  a  corrida  e  acabou 
apenas  na  15'  colocação,  i  darrenwhiteside/reuters 


Takuma  Sato  vence  a 
primeira  na  carreira 

Fórmula  Indy.  Japonês  consegue  o  ponto  mais  aito  do  pódio  pela 
primeira  vez  em  Long  Beach.  Heiio  Castroneves  mantém  liderança 


o  japonês  Takuma  Sato  con- 
quistou uma  vitória  históri- 
ca ontem,  ao  cruzar  em  pri- 
meiro a  linha  de  chegada  em 
Long  Beach,  terceira  etapa  da 
Indy  -  última  antes  da  Itaipa- 
va  São  Paulo  Indy  300  Nestlé, 
dia  5  de  maio.  Sato,  da  equi- 
pe AJ  Foyt,  jamais  havia  con- 
quistado uma  prova  na  Indy  - 
categoria  pela  qual  atua  desde 
2010.  Graham  Rahal  e  Justin 
Wilson  completaram  o  pódio. 

Hélio  Castroneves,  da 
Penske,  foi  o  melhor  entre 
os  brasileiros,  com  a  10^  posi- 
ção. O  piloto  contou  com  uma 
prova  fraca  dos  concorrentes 
no  topo  da  tabela  e  chega- 
rá para  a  etapa  de  São  Paulo 
na  condição  de  líder  do  cam- 
peonato. Tony  Kanaan  ocupa- 
va a  5^  posição  até  a  antepe- 
núltima volta,  mas  bateu  nos 
pneus.  Já  Bia  Figueiredo  aca- 
bou no  14°  posto.  ®  METRO 


Long  Beach  foi  a  52'  prova  de  Takuma  Sato  na  Fórmula  Indy  1  divulgação/indycar 
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Paulistâo  vai  esquentar 


CONFRONTOS  DAS  QUARTAS 


Campeonato 

1 

Paulista 

■ 

1 

19- rodada 

1 

ONTEM 

SANTOS  2  X  1  PENAPOLENSE 
CORINTHIANS  2X0  A.  SOROCABA 

ITUANO  2X1  PALMEIRAS 
MOGI  MIRIM  1X0  SÃO  PAULO 
BRAGANTINO  0X0  PONTE  PRETA 
MIRASSOL  3X0  LINENSE 

OESTE  0X4  SÃO  BERNARDO 
SÃO  CAETANO  0X2  PAULISTA 

GUARANI  1  X  3  U.  BARBARENSE 
XV  PIRACICABA  4  X  1  BOTAFOGO 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

SÃO  PAULO 

41 

13 

34 

16 

Z9 

MOGI  MIRIM 

39 

12 

36 

17 

39 

SANTOS 

39 

11 

35 

14 

49 

PONTE  PRETA 

38 

10 

27 

14 

59 

CORINTHIANS 

35 

9 

31 

15 

69 

PALMEIRAS 

34 

9 

34 

ro 

79 

BOTAFOGO 

31 

9 

26 

3 

89 

PENAPOLENSE 

28 

8 

26 

4 

99 

LINENSE 

27 

7 

27 

-2 

109 

XV  PIRACICABA 

25 

6 

31 

1 

119 

BRAGANTINO 

25 

6 

25 

-3 

129 

SÃO  BERNARDO 

20 

5 

24 

-6 

139 

PAULISTA 

20 

5 

19 

-6 

149 

ITUANO 

20 

5 

20 

-9 

159 

A.  SOROCABA 

19 

5 

26 

-4 

169 

OESTE 

19 

5 

21 

-11 

179 

MIRASSOL 

18 

5 

31 

-2 

189 

U.  BARBARENSE 

16 

3 

14 

-14 

199 

SÃO  CAETANO 

13 

2 

19 

-16 

209 

GUARANI 

10 

2 

20 

-21 

H  Classificados  para  a  fase  final 
I    Rebaixados  para  a  Série  A2 


Mata-mata.  Depois 
de  19  rodadas  sem 
grandes  emoções, 
Campeonato 
Paulista  entra 
nas  quartas 
e,  finalmente, 
empolga  torcedores. 
Santos  e  Palmeiras 
fazem  o  primeiro 
clássico  da  fase 
eliminatória 

o  Paulistâo  terá  um  clás- 
sico logo  nas  quartas  de 
final.  Após  19  rodadas 
para  definir  os  oito  classi- 
ficados, o  torneio  tem  uma 
partida  eliminatória  entre 
Santos  e  Palmeiras  já  na 
próxima  fase. 

O  duelo  será  na  Vi- 
la Belmiro,  já  que  o  alvi- 
negro  terminou  entre  os 
quatro  primeiros  -  bloco 
que  leva  a  vantagem  de  jo- 
gar em  casa.  Caso  dê  em- 
pate, o  classificado  para  a 
semi  sairá  nos  pênaltis.  A 
Fedaração  Paulista  anun- 
cia hoje  as  datas  dos  jogos. 

Já  na  semifinal,  o  ven- 


cedor de  Santos  e  Palmei- 
ras não  terá  um  clássico 
pela  frente.  Isso  porque 
Corinthians  e  São  Pau- 
lo estão  do  outro  lado  da 
chave  e  se  enfrentarão  ca- 
so passem. 


O  Corinthians  terá  nas 
quartas  um  duelo  contra 
a  Ponte  Preta,  assim  como 
no  ano  passado,  com  vitó- 
ria campineira.  Mas,  dessa 
vez,  o  jogo  será  no  interior. 

Líder  da  l""  fase,  o  São 


Paulo  terá  pela  frente, 
no  Morumbi,  o  caçula 
Penapolense. 

WILSON 
DELL' ISOLA 

BiU  METRO  SÃO  PAULO 


19^  rodada 


IRevanche  contra 
a  Ponte  Preta. 

Com  gois  de  Pato  (foto)  e 
Danilo,  o  Corinthians  ven- 
ceu o  Atlético  Sorocaba  no 
Pacaembu.  ®  metro 

2 Vitória  que 
vale  clássico. 

André  (foto)  e  Cícero  ano- 
taram na  vitória  por  2  a  1 
sobre  o  Penapolense.  Pal- 
meiras é  o  próximo  rival. 

®  METRO 

^Tropeço  em  Itu. 

^  o  Verdão  terá  de  enca- 
rar o  Santos  por  conta  da 
derrota  para  o  Ituano  por 

2  a  1.  ®  METRO 

M  Por  outro  lado... 

A  vitória  do  Ituano  re- 
baixou Mirassol.  ®  metro 

Líder  é  líder. 

^  o  São  Paulo  perdeu  por 
1  a  O  para  o  Mogi  Mirim, 
mas  manteve  a  ponta.  Rival 
será  o  Penapolense.  ©  metro 


Caso  Kevín.  Gobbi  nega 
omissão  do  Corinthians 


o  presidente  do  Corinthians, 
Mário  Gobbi,  considera  que 
o  clube  já  pagou  a  dívida  no 
caso  Kevin  Espada.  Em  en- 
trevista ao  jornal  "Folha  de 
S.Paulo'",  o  mandatário  diz 
que  é  mais  grave  o  que  fazem 
com  os  12  corintianos  presos 
em  Oruro  do  que  a  morte  do 
garoto  propriamente  dita. 

"Não  fomos  omissos  com 
a  torcida.  Fomos  ao  Ministé- 
rio da  Justiça  e  das  Relações 
Exteriores.  Denunciamos  ile- 
galidades na  prisão,  o  abuso, 
a  violência  que  representa- 


X-Games 


Letícia  Bufoní 
é  ouro  no  Street 


o  Brasil  conquistou  seu 
2°  ouro  na  edição  de 
Foz  do  Iguaçu  dos  X-Ga- 
mes, graças  à  perfor- 
mance perfeita  de  Le- 
tícia Bufoní  no  skate 
Street.  Bob  Burnquist 
havia  ganho  o  ouro  no 

Bíg  Air.  ®  METRO 


12  corintianos  presos 


U  61 


DIAS  I 

na  Bolívia 


va  a  prisão.  E  mais  grave  o 
que  estão  fazendo  com  os 
12,  pois  estão  vivos  e  sofrem 
uma  tortura,  do  que  a  morte 
em  si",  disse.  ®  metro 


Verdão  é  o  1^  brasileiro 
a  atuar  pelas  oitavas 


A  Conmebol  anunciou  as 
datas  dos  primeiros  jogos 
das  oitavas  de  final  da  Li- 
bertadores. O  Palmeiras  se- 
rá o  primeiro  clube  brasi- 
leiro a  entrar  em  campo, 
contra  o  Tijuana,  no  dia  30 
de  abril,  no  México.  A  fase 
inicia  já  nessa  quarta-feira, 
com  os  argentinos  Newell' s 
Old  Boys  X  Vélez  Sarsfield. 

O  único  duelo  entre  dois 
clubes   brasileiros   -  São 


Paulo  X  Atlético-MG  -  fi- 
cou marcado  para  o  dia  2 
de  maio.  Na  mesma  data, 
Elemec  (EQU)  e  Fluminen- 
se iniciam  disputa  por  uma 
vaga. 

A  reedição  da  final  da  Li- 
bertadores 2012,  entre  Boca 
Juniors  e  Corinthians,  na  La 
Bombonera,  acontece  um 
dia  antes,  dia  1°  de  maio. 
Mesmo  dia  de  Grémio  x 
Santa  Fé  (COl).  ®  metro 


BRASIL  NAS 
OITAVAS 

^  Atlético-MG 

^  São  Paulo 

2  de  maio,  20hl5,  São  Paulo 
8  de  maio,  22h,  Beio  Horizonte 

Q  Palmeiras 

©Tijuana  (MEX) 

30  de  abri[,22h30,  Tijuana 
14  de  maio,  22h,  São  Pauio 


$  Corinthians 

^  Boca  Juniors  (ARG) 
i'de  maio,  2lh50,  Buenos  Aires 
15  de  maio,  22h,  São  Paulo 

^  Fluminense 

^Emelec(EQU) 
2  de  maio,  22h30,  Guayaquil 
8  de  maio,  22h,  Rio  de  Janeiro 

^  Santa  Fé  (COL) 
©  Grémio 

fde  maio,  I9h30,  Porto  Alegre 
7  de  maio,  22h,  Bogotá 


Henrique  foi  desconvodado  e  convocado  de  novo  para  Seleção  i  césar  greco/fotoarena 


